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• Porção centro-norte de Goiás

• 225km ao norte de Goiânia 

• 220km a noroeste de Brasília

Localização



Histórico

● 1972 – Ocorrência registrada pela CPRM

● 1999 – Bauxita redescoberta pela EDEM

● 2004 – Início da pesquisa, em abordagem 

convencional com trado motorizado

● 2013 – Início da lavra

● 2018 – Diversificação da produção (moagem 

e calcinação), escala acima de 1,5 Mt/ano

● 2024 – Total de 332 colaboradores, 

crescimento contínuo



Contexto Geológico

● A jazida recobre anortositos bandados 

atribuídos à Série Superior do Complexo 

Máfico-Ultramáfico de Barro Alto, 

situado no centro da Faixa Brasília.

● Bauxita e caulinita são produtos da 

lixiviação dos anortositos pela remoção 

de Si e enriquecimento em Al.

● Os dunitos e serpentinitos referidos à 

Série Inferior do Complexo abrigam a 

jazida de níquel em lavra pela Anglo 

American, na mina vizinha.

Série Inferior
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Evolução da Pesquisa

● A pesquisa foi iniciada com apoio da Mineração 

Curimbaba, tradicional produtora de bauxita em 

Poços de Caldas – MG.

● Aos poucos revelou-se um jazimento com 

dimensão e qualidade singulares, sem cobertura 

estéril, disposto ao longo de um espigão destacado 

na paisagem.

● A confirmação da aplicabilidade metalúrgica 

ensejou entendimentos com a CBA do Grupo 

Votorantim.

● A geologia é complexa e abrange diferentes tipos 

de bauxita e de argila, bem como corpos máficos e 

lajedos naturais de anortosito.
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Modelo Geológico Inicial

A bauxita foi 
inicialmente  
entendida como o 
produto do 
intemperismo 
laterítico dos 
anortositos, sob 
clima tropical úmido.

Seria o saprolito dos 
anortositos, exposto 
em perfis truncados 
pela erosão.



Peculiaridades 

evidenciadas na lavra

1. Grandes espessuras do manto bauxítico-

argiloso, sem horizonte argiloso definido 
nem crosta ferro-aluminosa

2. Interface brusca entre a rocha fresca e a 

bauxita, com preservação do bandamento 
metamórfico.

3. Presença de corpos e veios de caulinita 
cortando a bauxita

4. Ocorrência de gibbsitamicrocristalina

5. Presença de pegmatitos cortando os 
corpos de bauxita
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• A abertura da mina revelou feições 

compatíveis com origem hidrotermal, que 
foram objeto de novos estudos 
acadêmicos e resultaram na revisão do 

modelo geológico-exploratório.

• Gibbsitae caulinita seriam produtos de 

alterações hidrotermais em baixa
temperatura, incidentes no topo e na
borda do corpo de anortosito durante a

ascensão tectônicado Complexo
granulítico.

• Feições similares ocorrem na mina de 
níquel vizinha, onde o depósito tido
como laterítico é cortado por corpos de 

pegmatito cisalhado.

• O Complexo granulítico podeser 

compreendido como umafatia do manto
exumada tectonicamente na Faixa
Brasília, no fechamento do oceano

proterozoico.

Modelo Geológico Revisado



• Sondagens diversas, totalizando 60.609 m perfurados

• Recursos totais certificados: 179 milhões de toneladas. 

• Potencial para mais 100 milhões de toneladas.

Bauxita Argilosa: AA ≥ 25% < 40%;

Bauxita Tipo 01: AA ≥ 50%

Bauxita Tipo 02: AA ≥ 40% < 50%;

Argilas: < 25%. Final Report Certified by:

Recursos Certificados NI 43.101



Operação da Mina

• Desmonte mecânico: minério extraído em 

encosta, com escavadeiras hidráulicas.

• Processamento 100% a seco, resultando em 

menores custos e baixos impactos ambientais.

• Recuperação ambiental progressiva, 

concomitante ao avanço da lavra.

• Produção anual acima de 1,5 Mt, abrangendo 

produtos metalúrgicos e industriais.



ROTA METALÚRGICA ROTA INDUSTRIAL
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Logística e Mercado Consumidor

MERCADOS ATENDIDOS

✓METALURGIA: 3 produtos

✓SIDERURGIA: 3 produtos

✓CIMENTEIRAS: 5 produtos

✓INDÚSTRIA QUÍMICA: 4 produtos

✓ABRASIVOS: 3 produtos

✓REFRATÁRIOS: 7 produtos

Rodovias

Ferrovias

Destinos

TOTAL: 25 produtos



ESG – Principais Ações

• Monitoramento e resgate de fauna e flora

• Monitoramento dos recursos hídricos

• Monitoramento dos resíduos sólidos

• Monitoramento de ruídos

• Monitoramento da emissão de GEE

0,12 tCO2e/ tbauxita

• Conformação de relevo

• Revegetação de taludes

• Promoção de educação ambiental na 

comunidade



A Mina do Futuro

• Primeira jazida de bauxita revelada no Brasil Central, com recursos totais acima de 200Mt.

• Bauxita e argila afloram em grandes extensões, sem cobertura estéril, com profundidades de até 70m.

• A lavra é executada de acordo com as singularidades da jazida e o contexto ambiental.

• A alta qualidade do minério permite processamento simples, com baixos custos e baixos impactos 

ambientais.

• Todos os tipos de minério têm utilidade econômica, resultando em rejeito zero. 

• O processamento é efetuado sem água e, consequentemente, sem necessidade de barragens de rejeitos.

• O complexo mínero-industrial assegura atendimento do mercado metalúrgico e de indústrias diversas, com 
clientes largamente distribuídos no Brasil e em países vizinhos.

• O conhecimento geológico gerado na pesquisa e no acompanhamento da lavra acrescentam informações 
importantes para compreensão da evolução geológica e revisão da abordagem exploratória da região.
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